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      Ashley soltou um sorrisinho enquanto esvaziava a quarta garrafa de vinho na taça de Heather.

      - Talvez eu devesse ter comprado mais. – Arrumou seu corpo magro no divã e levantou sua taça.

      - A nós! – E as cinco amigas brindaram entre si.

      Heather, Susan e Megan estavam sentadas no sofá.  Todas as três cuidadosamente vestidas de forma casual californiana, que condizia com sua posição. Linda estava em uma poltrona próxima ao sofá. Seu cabelo dourado, perfeitamente arrumado, porém seu modelito era uma bagunça de um jeans ousado de 269,99 dólares, mas autenticamente descolorido e gasto, que se moldava a cada curva e contorno, uma blusa de grife e chinelos que completavam sua vestimenta.

      Este era o semi-anual encontro delas para discutir suas vidas, alegrias, aspirações, políticas, família, aborrecimentos e irritações, empregos e outras coisas significantes. Haviam discutido completamente tais temas e estavam cautelosamente debatendo sobre espiritualidade.

      - O que isso significa, exatamente? – perguntou Megan, a ateia confessa – Soa como uma nova palavra para religião, tirando o fato de que você não ofende ninguém ao mencionar uma religião ou crença específica. Como as outras, suas unhas brilhavam, a maquiagem cuidadosamente aplicada realçava seus traços.

      - Ah não. – as demais foram rápidas na resposta.

      - Isso significa que você está em busca do seu eu interior para conectar-se com força da vida universal.

      - E o que, Susan, é “força da vida” se não um eufemismo para Deus?

      - Sério, Meagan, você não pode negar os benefícios da meditação para a saúde e crescimento interno. – Ashley estava horrorizada – Até mesmo médicos confirmam o poder da oração para os mais doentes.

      As outras despejaram suas próprias explicações.

      - Que nojeira! – Meagan explodiu.

      As quatro a encaravam em descrença.

      Heather se posicionou:

      - Meagan, eu tenho 25.000,00 dólares que dizem que você perceberá a diferença se praticar. – Heather obteve sucesso no mercado local e casou-se com um ex- corretor da bolsa muito rico e velho que teve o bom senso de morrer quando suas ligações com um notório negociante do ramo petroleiro estavam sob investigação.

      - Você quer dizer que eu deveria ficar sentada 10 ou 20 minutos por dia, pensando em alguma divindade para obter autoconhecimento e sentir-me em paz? – rangeu seus dentes por dentro. Ela não havia mencionado às amigas que estaria falindo em 6 meses. Caso não encontrasse emprego, perderia a casa e o carro.

      - Se eu tentasse – ela salientou – e dissesse que nada aconteceu, você me negaria o dinheiro?

      - Não, não iria. Você deve meditar por pelo menos 15 minutos todos os dias sobre uma entidade espiritual durante 6 meses. Você pode nos informar sobre o resultado quando nos reunirmos novamente. Estarei preparada para lhe assinar um cheque.

      - Você vai indicar a entidade?

      - Não. Você escolhe o guia ou entidade espiritual, mas você deve mencioná-la.

      Meagan deliberou. 25.000,00 dólares cobririam 3 meses de gastos com alguma sobra. Até lá, ela já teria outro emprego. Ela fritou seus miolos tentando pensar em algo menos ofensivo a seus sentidos.

      - Então – Heather desafiou – você aceita ou concorda que estamos certas?

      - Você está errada – Meagan retrucou.

      - Então prove. – As outras aplaudiram a resposta de Heather. – Você pode até mesmo escolher  yoga, Meagan, contanto que isso não seja um objeto inanimado.

      A última taça de vinho interferira nos neurônios de Meagan e nada plausível vinha à tona. Ela precisava de uma Fada Madrinha em um momento desses. Crendo que mais vinho ajudaria, ela esvaziou a taça em um só gole. Ela precisava de alguém com uma varinha mágica para ajudá-la. Empertigou-se como uma garotinha num banco de igreja.

      - Muito bem, eu escolho a Fada Madrinha. Uma criatura mítica criada pelo homem.

      Elas a fitaram, atônitas.

      - Mas quais os valores espirituais que recaem sobe a Fada Madrinha? – Ashley estava aterrorizada.

      - As condições eram de que eu meditasse sobre qualquer coisa que eu quisesse com exceção algo inanimado. – Ela se esforçou para não rir. Esses 25.000,00 seriam muito fáceis. Se arrumasse emprego imediatamente, poderia bancar um carro de luxo e pagar alguns de seus cartões de crédito.

      Ah, quase me esqueci. Como se medita? Sei como marcar o tempo; mas o que faço, sento com as mãos dobradas, olho para cima ou o que?

      - Meagan, você pode sentar, ficar de pé, correr, ficar na posição do lótus ou reclinar. Você deve ficar atenta, pois dormir não vale. – Heather estava se tornando incômoda. – Nós estamos te dando um voto de confiança.

      - Eu posso sempre gravar um vídeo. – Meagan sorriu para elas. – Eu preciso de incenso ou sinos?

      - Sim, se isso te deixar no clima, caso contrário, não. Às vezes o silêncio absoluto é mais benéfico. Cristais e óleos perfumados são usados para isso. – Ashley tentou dar uma resposta calma.

      Heather já não tinha paciência:

      - Você tem medo de estarmos certas. Aceite a aposta agora ou pule fora.

      - Vou aceitar. Vou inclusive filmar cada minuto para vocês assistirem. Quando eu ganhar, eu banco a nossa próxima reunião.

      Tudo que podia dar errado deu. Meagan perdeu o emprego, mas bancou a reunião como forma de celebrar e receber seus 25.000,00 dólares. Ela não tinha opção. Sua hipoteca venceu e seus pagamentos não podiam ser efetuados. O mercado de ações quebrou, tal qual o imobiliário. Ela evitou suas amigas e tentou vender a casa, mas não conseguiu comprador. Seus 401.000,00 em ações da bolsa eram inúteis.

      Em um ano, ela acabou em uma calçada, com seus pertences dentro de um carrinho de mão. Hoje ela se alimenta em uma casa de auxilio e rouba uma barra de proteína, enquanto paga por outra. As duas barras foram seu jantar e seu café da manhã.

      - É horrível não existir uma Fada Madrinha. – ela resmungou ao sair dos arbustos depois de se aliviar.

      - Aqui estou eu, queridinha.

      Meagan olhava para a mulher que se materializou em sua frente. Seu cabelo loiro e grisalho era longo e fluido, sua tiara pendia em um lado da cabeça, o cetim, uma toga branca prendia-se em seu corpo e a cobria até os pés. A varinha dourada e as grandes jóias em seus dedos não pareciam ser falsas; nem mesmo a grande pedra clara em seu pingente. Seus olhos castanhos começavam a ficar baços por conta da idade e havia rugas em volta deles e de sua boca. O pescoço era rodeado com diamantes presos à pele.

      - Onde você estava quando eu precisei?

      - Nah, nah, minha querida. Hoje suas orações foram atendidas. Amanhã tudo será como agora, mas esta noite você estará na premiação da Academia e no jantar e baile subseqüentes. Claro, você terá que partir à meia noite.

      - Com essas roupas? Eles jamais me deixariam entrar.

      - Isso pode ser facilmente resolvido, minha querida. Eu ainda fornecerei o transporte, um lindo Bentley ou uma Mercedes. Você nem precisará pegar o rato, como a Cinderella.

      - Uma noite? Eu preciso de uma casa, um emprego, minhas roupas.

      - Não seja boba. Eu sou a Fada Madrinha. Eu forneço bailes, não empregos.
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      O controle de velocidade é uma das maravilhas da engenharia automotiva moderna. Uma vez que você está no limite de velocidade, ele simplesmente assume o controle. Um deficiente visual poderia por todo o esforço necessário para dirigir o carro e manter a velocidade constante. Talvez seja a razão pela qual um homem cego chamado Ralph Tetro o inventou.

      Foi uma opção bastante cara para mim (uma pessoa frugal de coração). Não é tão ruim quanto quando foi lançado e primeiramente limitou-se a seus automóveis top de linha como Chrysler Imperial. O controle de velocidade continua sendo uma opção para poucos veículos. Tudo que eu queria era um carro que pudesse me levar do ponto A ao ponto B, a um custo razoável. Digo custo, claro, sendo necessário uma quilometragem decente. Como você pode ver, meu estilo de vida tornou-se tão monótono como minha profissão de contabilidade.

      Hoje muitos dos carros mais recentes vêm equipados com várias comodidades incluindo o controle de velocidade e uma excelente quilometragem. Essa descrição se aplica ao meu veículo que cheira a carro novo. O hipócrita ambientalista vai dizer, "Nunca exceda 88 km por hora para economizar gasolina e deixar menos rastro de carbono." Bem, tudo bem, mas o limite de velocidade na minha estrada percorrida regularmente é de 124.8 km por hora. Rodando ao longo de 88 km poderia induzir a frustração de uma pessoa por trás do volante em movimento lento na estrada. Nada que necessite de caminhões e a carros zunindo. O argumento mais convincente para possuir o controle de velocidade é que ele economiza gasolina.

      Você pode se perguntar, como? É simples. Ele cria um fluxo para manter a velocidade em onde você pode ajustá-lo. Se você está dirigindo a 112 km por hora e tentar mantê-lo assim, você precisa deixar a verificação de sua velocidade junto com o tráfego em ambos os lados, na frente e atrás. Se você verificar sua quilometragem no final de uma viagem ou um trecho de estrada e tiver mantido uma quilometragem de 112 km por média, significa que você dirigiu por na regularidade, ajustando adequadamente o seu pedal a gás. Desculpe você não pode fazer isso tão eficiente quanto uma máquina.

      Com o controle de velocidade ligado, achei que eu pudesse sentar e desfrutar apreciando a paisagem em vez do velocímetro. A tarefa de condução tornou-se relaxante. Eu ajustei e fui viajando pela autoestrada 10.  Havia edifícios, rochas e vegetação fora de alcance que eu nunca tinha visto antes. Eu dei um grande suspiro perante a facilidade em economizar milhas. Tornou-se uma experiência relaxante, um calmante pela manhã, tão relaxante que adormeci.

      Agora estou em uma jornada que nunca termina, cruzando 112 km por hora em uma estrada cheia de homens e mulheres loucas, como punição pela minha estupidez. É uma repetição interminável do que fizemos de errado. Pelo menos eu saí por cima.
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      Papai nunca compreendeu o conceito de Descanse em Paz quando ele se foi. Verdade, a vida ao redor dele foi sempre perturbada, mas desde que ele faleceu as coisas se tornaram pior. Coisas como a porta batendo no meio da noite são realmente uma merda quando se está tentando dormir esperando passar o porre de vinho.  Esses passeios tarde da noite para o banheiro tomam todo um novo aspecto quando você acerta seu dedão no móvel que supostamente deveria estar na parede mais distante, não no meio do seu caminho. Na vida real papai atiraria coisas a qualquer hora se ele estivesse chateado e começava a berrar; especialmente se fosse para ofender alguém estivesse presente ou não.

      Pelo menos ele não pode mais berrar ou se ele estiver berrando, ninguém o ouve.  Mas e de atirar as coisas? Ele não parou. Uma manifestação física totalmente impossível de acordo com o mundo científico. A ciência precisa rever esse conceito. Você está sentado pacificamente a mesa aproveitando seu jantar e de repente copos e pratos começam a se quebrar na cozinha. Consequentemente, eu troquei todos por plástico, mas mesmo esses estilhaçam quando são jogados forte o suficiente.

      Eu não queria de jeito nenhum voltar à cidadezinha no deserto que eu fugi assim que fiquei adulta, mas eu necessitava de tempo para cicatrizar minhas feridas. Brian, meu ex, decidiu que ele precisava de espaço e que nós tínhamos terminado. Considerando as brigas que tivemos todas as noites por anos, eu nem mesmo me importei em ficar triste por ele.  Não só ele se divorciou de mim, mas minha empresa me demitiu. Durante o divorcio, Brian conseguiu ser merecedor de parte do meu "bônus" de indenização baseado em que suas costas machucadas faziam dele parcialmente inválido. Nossa casa foi vendida como parte do acordo de divorcio. Com certeza, que com a queda de preços nos imóveis em todo o país, o valor foi muito menor do que ele esperou. Isso também quis dizer que precisava conservar meu dinheiro. Eu gastei muito dinheiro em roupas novas e um cabelo loiro antes de voltar para casa. Pelo menos era um refugio enquanto eu redefinia minha vida. Infelizmente, papai era meu único parente vivo e nós tínhamos políticas diferentes.

      Para escapar das constantes rixas com ele, eu entrei em um curso de escrita criativa no colégio da comunidade local.  Era lá que eu estava quando a policia me ligou e pediu que saísse da sala. Parece que meu pai sofreu um derrame enquanto estava dirigindo e se envolveu em um acidente de carro. No começo eles pensaram que ele estava bêbado, e então perceberam que foi um problema medico causado por um AVC. As funções de se mover, falar com clareza ou engolir foram destruídas.

      O hospital em Joshua tree, Califórnia queria envia-lo direto a Palm Springs para tratamento intensivo, mas eu já tinha o testamento dele e ele tinha proibido qualquer medida heroica ou tubos de alimentação. Suas ordens foram claras.

      "Deixe-me morrer em paz e em casa se for possível."

      Os médicos explicaram pacientemente que sem um tubo em seu estômago para alimentação ele morreria. Eu concordei com eles, mas honrei os desejos do meu pai. O hospital o levou para casa.

      Os enfermeiros vinham todos os dias para movê-lo e dar banho. Uma enfermeira checava se a solução intravenosa estava correta. Eu passei meus dias observando-o e as noites dormindo na cadeira ao lado dele. A maior parte do tempo à respiração era devagar e custosa e os olhos fechados. Quando ele percebia minha presença, acordava brevemente e sussurrava, "colhi". O rosto dele ficava vermelho e os olhos se fechavam novamente enquanto a respiração voltava a ficar pesada.

      Papai nunca foi uma pessoa de reflexões filosóficas sobre “colher o que plantou”.  Ele era um cara mais de cerveja, futebol e motos. A escolha dele de palavras, ou melhor, a preferência de palavras me deixou perplexa. Com o passar do tempo, eu estava fazendo palavras cruzadas. Quando uma definição me pediu a casa dos ingleses cockney, e a explicação veio a mim. Papai não estava se referindo a "colhi". Ele quis dizer "escondi".

      A próxima vez que ele
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